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Crise faz filhos apanharem mais
Estudo sobre a
recessão de 2008 nos
EUA mostra aumento
na agressão física
e psicológica pelas
mães às crianças

D I V U LG AÇ ÃO

IMAGEM de campanha da Unicef para denunciar abusos: mães com gene do “pavio curto” agridem mais na crise

SÃO PAULO

Criança sofre, todo mundo
sabe. Também é óbvio que
elas sofrem mais em época

de crise, como na recessão ameri-
cana de 2008 e 2009, nas mãos de
mães estressadas. Mas será que to-
das sofrem da mesma maneira?

Não, responde um estudo publi-
cado na revista PNAS, da Acade-
mia de Ciências dos Estados Uni-
dos. Sofrem mais não os filhos de
mães desempregadas, mas de mães
portadoras de uma variante de ge-
ne associada com impulsividade.

Mais contraintuitivo ainda é ou-
tro achado do trabalho realizado
em quatro universidades america-
nas (NYU, Princeton, Columbia e
Penn State): quando a situação
econômica melhora, essas mães
impulsivas protagonizam menos
episódios de agressão verbal e físi-
ca contra filhos do que as portado-
ras da outra versão do gene.

Para chegar a essas conclusões, o

grupo usou dados do Estudo sobre
Famílias Frágeis e Bem-Estar In-
fantil (FFS), de Princeton e Co-
lumbia, que acompanha 5 mil
crianças nascidas entre 1998 e
2000 em 20 cidades americanas.

As mães foram entrevistadas so-
bre como tratavam os filhos quan-
do eles tinham 3, 5 e 9 anos. O
comportamento materno agressi-
vo foi classificado com uma escala
padronizada que abrange abusos
verbais (como gritos) e físicos (co-
mo tapas e surras).

Amostras do DNA das mães fo-
ram colhidas e testadas para verifi-
car qual versão do gene DRD2 elas
tinham.

A proteína correspondente a es-
se trecho de DNA participa do
controle dos níveis de dopamina
no sistema nervoso, um neuro-
transmissor que ajuda a regular
reações emocionais.

Esse conjunto de informações
sobre variação do comportamento
e predisposição genética foi então
cotejado com dados sobre a situa-
ção econômica em cada uma das
20 cidades, como taxa de desem-
prego e índice de confiança do
c o n s u m i d o r.

Constatou-se o esperado, que
sobram mais gritos e tapas para as
crianças quando a economia piora,
mas com algumas peculiaridades.
A correlação mais forte não se dá
com o nível de desemprego, e sim
com seu aumento.

“As pessoas podem ajustar-se a
circunstâncias difíceis quando sa-
bem o que esperar, enquanto o
medo ou a incerteza sobre o futuro
são mais difíceis de lidar”, afirma
Sara McLanahan, de Princeton,
coautora do artigo.

Novo olhar para custo da recessão
O economista e escritor Eduar-

do Giannetti opina que o estudo
acrescenta uma dimensão ao custo
de uma grande recessão que não
está sendo computada.

Ele ressalva que a variável de
maior impacto, nas pesquisas de
bem-estar subjetivo, é o nível de
desemprego, como fator de de-
pressão, ou até de suicídios. “Mas a
economia comportamental leva

muito a sério a percepção, que po-
de dominar o modo como a pessoa
re a g e.”

O curioso é que, nos períodos em
que a economia melhora, ocorre
uma inversão. Mães impulsivas se
tornam menos propensas ao abuso
do que as menos impulsivas.

Mitchell Ginsberg, coautor do
artigo, diz que ele reforça a hipóte-
se “orquídeas e dentes-de-leão”.

As mães portadores do alelo (va-
riante) T, sensíveis como orquí-
deas, murcham em ambientes po-
bres. As demais, robustas como
dentes-de-leão, florescem em
qualquer lugar.

Para Sara McLanahan, outra
coautora, não se deve falar em ge-
nes “bo ns ” ou “rui ns ”. Dohoon
Lee também recomenda cautela
na interpretação dos resultados.

DNA roubado para
estudo será protegido
SÃO PAULO

Os Institutos Nacionais de Saú-
de dos Estados Unidos anuncia-
ram ontem um acordo com a famí-
lia de Henrietta Lacks, americana
cujas células de câncer foram reti-
radas em 1951, em Baltimore, sem
sua permissão e replicadas inúme-

ras vezes para uso em laboratórios
no mundo todo.

Um neto e uma bisneta de Lacks,
cuja história foi contada no livro
“A Vida Imortal de Henrietta La-
ck s”, vão ajudar a decidir quais
pesquisadores terão acesso aos da-
dos do genoma das células de seu
tumor cervical, conhecidas como
células HeLa.

Os dados, que podem ser usados
para obter informações médicas
de parentes de Lacks, ficarão em
um banco de genoma protegido.

“Esse é um acordo inovador e
h i st ó r i c o ”, afirmou o diretor do
Institutos Nacionais de Saúde
(NIH), Francis Collins.

Collins destaca que o controle ao
acesso do genoma HeLa é uma so-
lução singular necessária porque
os descendentes de Lacks são co-
nhecidos publicamente. Ainda é
possível usar amostras biológicas
para gerar uma sequência de ge-
noma completo sem a permissão
da pessoa “dona” da amostra, des-
de que não seja possível ligar o ma-
terial ao nome dela.
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HENRIETTA: células de câncer

Supervírus para prevenir
epidemia de gripe aviária
SÃO PAULO

Um grupo de 24 cientistas anun-
ciou ontem a intenção de conduzir
um experimento que pode criar
um supervírus de gripe do tipo
H7N9. Apesar de apresentar certo
risco de segurança, um estudo de
manipulação genética é necessário
aos planos de prevenção contra
uma eventual pandemia, dizem os
b i ó l o g o s.

Em carta publicada na revista
Science, o grupo -liderado por Ron
Fouchier, do Centro Médico Eras-
mus, de Roterdã, e Yoshihiro
Kawaoka, da Universidade de
Wisconsin-Madison (EUA)- lista
características do vírus que o tor-
nam preocupante.

O H7N9, que surgiu na China em
março após saltar de aves para hu-
manos, matou 43 pessoas e infec-
tou mais 91.

Apesar de existir apenas um ca-
so confirmado de transmissão de
pessoa para pessoa, o vírus preo-
cupa, pois se adapta bem ao orga-

nismo humano quando consegue
p e n e t rá - l o.

O patógeno, além disso, apre-
sentou resistência a antivirais nos
pacientes tratados na China e pa-
rece ser assintomático em aves, o

que acelera sua disseminação.
O teste proposto agora busca

avaliar o risco de uma mutação na-
tural tornar o vírus um organismo
capaz de gerar uma pandemia hu-
mana.
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CIENTISTAS planejam criar um supervírus para estudar o H7N9

“O medo ou a
incerteza sobre

o futuro são mais
difíceis de lidar”Sara McLanahan, coautora do estudo


